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A Candelária  [2 de fevereiro]  
O dia 2 de fevereiro, dia da Candelária, no meio caminho entre o 
inicio e o fim do inverno, a justamente 40 dias do solstício de 
inverno, é um momento de especial transcendência no calendário 
anual. Do ponto de vista natural, meteorológico, considera-se que 
dependendo da fase da lua, pode-se saber o quanto falta ainda 

para a chegada do bom tempo. No decorrer destes dias acontecem 
manifestações festivas tais como a entrada de galhos floridos e os bailes e 
festas do Urso, o animal mítico que esta noite sai do seu esconderijo a fim de 
averiguar se deve continuar dormindo ou não. Do ponto de vista litúrgico 
cristão, a Candelária é uma festa que, aos 40 dias do Natal, comemora a 
apresentação de Jesus ao templo de Jerusalém e a Purificação da sua mãe, 
Maria, um ritual obrigatório na tradição judia alicerçado na oferenda e a bênção 
de velas (candelas) de cera. A tradição marca este dia como sendo o dia de 
desfazer o presépio e, por isso mesmo, o momento em que se dá por concluído 
o ciclo do Natal. 

 

Uma crença popular associada ao dia 2 de fevereiro, muito 
difundida também nas zonas de montanha do continente 
europeu, é a de que no entorno desta data os Ursos do 
Pireneu vão aos poucos acordando de sua hibernação. O 
pessoal acredita que neste dia o Urso acorda e sai da cova 
e que, dependendo do clima que encontra fora da cova, 
acordará definitivamente ou voltará a dormir, nada mais é 

do que uma metáfora do que acontece a nível metereológico. Esta crença tem 
gerado em muitas populações catalãs uma manifestação festiva denominada o 
“Ball de l’Ós” (Baile do Urso) ou “Ball de l'Óssa” (Baile da Ursa) em que 
homens disfarçados deste animal efetuam diversas bromas junto aos 
expectadores participantes. O referido baile encontra-se ainda com vida de 
verdadeiro espetáculo em diversos municípios dos Pirineus, Andorra e da 
Catalunha Norte. 
�
Festa do Urso 

Prats de Molló (el Vallespir) 
Quatro homens mascarados de urso descem das montanhas após um 
longo tempo de hibernação. Têm fome e também, fome de sexo. A festa 
do urso e uma tradição que se perde na memória dos tempos e acontece 
todo domingo de Carnaval para celebrar o acordar da primavera. 

Veja neste Boletim : 
�  O mês de fevereiro na 

Catalunha 
�  Noticias do Casal “Associação 

Cultural Catalonia” e atividades 
programadas. 

�  Outras noticias  
�  Colaboração Thiago Mori 
�  Catalão na Cozinha 
�   O cantinho do Leitor  



2 
 

Prats de Molló la Preste  
 Enfrentando o inverno  

Não longe de Perpinhan, a poucos quilômetros da fronteira espanhola, 
na pequena vila catalã de Prats de Molló la Preste, e nas vilas vizinhas, 
de Arles sur Tech e de Sant Llorenç de Cerdans, celebram a “festa de 
l'ós”.  
Em Prats, acontece tradicionalmente no dia 2 de fevereiro, dia da 
Candelária i do acordar do urso após sua hibernação. Esta festa forma 
parte do calendário escolar e se prolonga até o Carnaval. 
Sua origem perde-se na noite dos tempos. Em épocas antigas, os 
animais selvagens eram numerosos e atacavam os rebanhos e seus 

pastores. Havia também os lobos, e muitos javalis, mas o animal que mais medo 
infundia aos camponeses e pastores era, sem qualquer sombra de dúvida o Urso das 
Montanhas. Havia até quem afirmasse que o Urso era o próprio Diabo. Com o decorrer 
do tempo e devido as inúmeras caçadas, os Lobos e os Ursos foram desaparecendo 
restando somente as antigas lendas que os mais velhos tem-nos transmitido.... 
Segundo uma destas lendas, um urso que andava a procura de uma parceira teria 
atacado uma jovem pastora após ter massacrado seu rebanho. A fez prisioneira dentro 
da sua grota e queria, sempre segundo a tradição, tomar sua alma e sua virgindade..... 
Contudo, bem logo, caçadores, camponeses e lenhadores foram enviados pelo 
prefeito da Vila a procurá-la. Iniciou-se, portanto, e a partir deste momento, uma 
grande caçada ao urso e foram necessárias duas noites e dois dias até acharem 
algum rastro. Ao fim, num bom dia, descobriram seu esconderijo. A jovem pastora 
estava dentro dele, sã e salva mas petrificada pelo medo. 
Neste instante, porém, o Urso voltava da sua caçada. Teve lugar então um grande 
confronto no qual muitos acabaram mortos e feridos. 
Mas ao final conseguiram vencer a fera, deixando a mesma mal ferida, e voltaram 
assim vitoriosos acompanhados do seu Diabo e da linda pastora à Vila. 
Em chegando, o prefeito ordenou uma esplendida festa para celebrar a vitória dos 
seus valentes e para humilhar o Urso o barbearam com o auxilio de um machado, de 
forma que ficou com um semblante mais humano. 
Parece ser que, com o passar do tempo, conseguiram domesticá-lo e lhe 
encarregaram os trabalhoos mais pesadas da Vila. 
 

Tomando como ponto de partida esta lenda, os habitantes de Prats 
celebram cada ano em Fevereiro, no transcurso das festas de Carnaval 
"LA DIADA DE L'OS" (O dia do Urso) comemorando a vitória do homem 
sobre o animal e as forças do mal. Os diversos jogos e bailes que 
marcam a festividade, assim como também os personagens 
participantes lembram os acontecimentos da lenda. 
A festa se inicia com o Contrapàs de Prats de Molló la Preste e logo 
após este baile, que é repetido todos os anos, os jovens vão se preparar 
uns como a Ursos (de Preto) outros como caçadores ou barbeiros (de 

Branco).  
O disfarce dos Ursos e seus preparativos são feitos sobre uma elevação do terreno 
fora Vila no antigo Fort Lagarde de Vauban que domina o Vale.  
 
A festa inicia-se com diversas diversões e num ambiente feliz. Após tem lugar a 
maquiagem, o que comporta um tempo razoável já que as peles de cordeiro tem que 
ser colocadas diretamente sobre os ursos. Suas caras e mãos são untadas com 
fuligem e óleo queimado para poder, desta forma, deixar suas marcas sobre os 
"Brancos". A seguir a força das trevas confronta-se com os inocentes e pacíficos 
habitantes de Prats de Molló la Preste. Ao ouvirem-se os primeiros disparos de fuzil 
dos caçadores os Ursos lançam-se ao assalto da Vila onde são aguardados pela 
multidão. 



3 
 

Três homens vestidos com pele de cordeiro e com o rosto obscurecido por uma 
mistura de fuligem e óleo queimado lançam-se às ruas da Vila à procura dos 
moradores a fim de marcá-los com suas patas, nas suas brancas peles, mas ali estão 
os caçadores, armados de fuzis (com carga de festim) e atiram sobre os Ursos que, 
simulando a sua Morte, se atiram ao chão. Mas isso não é outra coisa se não uma 
pantomima para poder, mais tarde, pegar outras vítimas, e continuar com seu 
percurso. 
Após um longo vagar pelas ruas da Vila, aparecem como por encanto, 
pouco após o meio dia, os Homens Brancos, os valentes que atarão o 
animal, e o barbearão em praça pública com a intenção de que tenha 
uma aparência mais humana e principalmente para humilhá-lo. 
Carregado com eles vão, um machado que será usado para barbeá-
lo, uma tripa com vinho tinto e uma grossa corrente... Uma vez 
executado o ritual (tirar a pele ao Urso e fazer sair o homem), uma 
alegre musica diverte os festivos comparsas, unidos agora num 
cortejo que simboliza que o Urso transformou-se em homem. 
Ao finalizar, o pessoal se reúne ainda nos Cafés para esticar "La Festa" até a hora da 
ceia “sopar”, coisa que acaba se extendendo até altas horas. 
 
Este texto é uma versão adaptada de um texto publicado, em francês, na web: http://feteours.free.fr/ onde 
podem encontra o conteúdo original. 
Acredito que gostem de ver também: http://www.fempais.tv/indexword.php/ 
 
Relacionado ainda com esta tradição do “Ball de l’Ós”  podem ver também: Ball de 
l'Óssa d'Encamp (Andorra) - uma das tradições mais enraizadas deste povo, 
atualmente trasladada para às segundas feiras de Carnaval. Esta tradição nascida 
pela iniciativa de Rossend Marsol recria a matança de uma ursa que comeu a 
merenda de uns segadores. A celebração tem-se transformado no decorrer do tempo 
e os jovens d´Encamp tem feito dela uma versão desenfadada, cheia de humor, e com 
constantes referências à vida política da paróquia. O Baile da Ursa acaba sempre com 
uma merenda a base de pão com allioli (espécie de patê, feito, essencialmente, com 
alho e azeite); o Ball de l'Ós a Viu de Llevata, Aj Pont de Suert (l'Alta Ribagorça)  
onde, além da algazarra e descontração, destacava a particularidade de dançar o "ball 
de l'ós". Narra-se que o dançarino estava vestido com a pele do citado animal, como 
se realmente fosse um deles, e que imitava seus movimentos. Esta dança, que 
finalizava com a figura do animal estendida no chão, vencido, mostra uma clara 
reminiscência e cheiro de quando o homem, antigamente, saia à caça do animal, e 
que se o conseguia vencer, uma vez morto, retirava lhe a pele colocando-a sobre si, 
como prova de ter vencido um forte inimigo (PIS era assim que era considerado). E 
ainda La festa de l'ós de Sant Llorenç de Cerdans (el Vallespir) onde é  celebra una 
movimentada festa do urso com todas as características de Carnaval.  
Poderá encontrar maior informação em: http://www.festes.org/directori.php?id=4 
 
Noticias do Casal “Associação Cultural Catalonia” 
 
Atividades programadas 
Podem ver a programação atualizada na nossa Web: www.catalonia.com.br 
Aviso aos Srs. Sócios : apesar de nosso contato ser realizado principalmente 
mediante a Internet, solicitamos que sempre que houver uma mudança de endereço  
postal, nos seja comunicado pelo telefone: 5549-3840 ou mediante o correio 
eletrônico: info@catalonia.com.br   
Estamos enviando os boletos bancários para o ano 2010 e alguns estão retornando 
por motivo de mudança de endereço e isso comporta um custo desnecessário. 
 Gratos! 
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Conferências sobre Catalunha  
 
Serã iniciadas no dia 27 de Março  e continuarão durante os últimos sábados 
de cada mês, com uma duração aproximada de 40 minutos. Elas acontecerão 
entre a primeira e a segunda aula de Catalão que é ministrada em nossa sede, 
ou seja, das 15,40 às 16,20 h . 
Serão desenvolvidos temas sobre: Geografia, História, Cultura, Política, 
Economia, Folclore etc. 
 

Apesar de dirigidas, principalmente, aos alunos do curso de catalão, estão 
convidados todos aqueles que tenham interesse no as sunto.  

 
Outras Noticias 
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A língua de dez milhões de europeus 
Lluís Llort  - Paris  22/01/2010  
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 A Sardana recebe o diploma que a nomeia como um dos 10 
tesouros do Patrimônio Cultural Imaterial de Catalunha e 
Andorra 

O ato teve lugar no passado sábado, 6 de fevereiro na 
Escala (Alt Empordà) 
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A última testemunha ocular da história das soleiras  da Rambla 
 
O turista é, muitas vezes, como um marido traído que, apesar de saber da traição, prefere calar e 
consentir a perder sua mulher. 
 
Apesar de todos os conhecimentos históricos que possa ter, o turista gosta de ser enganado. Quer que 
o levem para ver uma pedra sem importância e que digam que havia servido de travesseiro para um 
escravo que vivia numa cidade romana no século II d.C. Ou que fosse, talvez, a última pedra 
remanescente de uma antiga catedral do século X. Ou ainda a arma improvisada com a qual um 
anarquista da primeira década do século XX atacou um policial. Qualquer uma dessas explicações 
serve e agrada, já que o que se busca não é a Verdade (sim, com maiúscula), mas sim reafirmar algo 
que mais ou menos já se sabia. 
 
Aquele que visita o México quer comer burritos e escutar mariachis; o que vai a Buenos Aires quer 
dançar tangos e comer asados; o que viaja ao Brasil quer comer feijoada e escutar sambas; o que 
visita a Catalunya que comer pa amb tomàquet, etc., etc. Não importa muito se o seu cicerone 
catalão é alérgico ao tomate, ou se o anfitrião argentino é vegetariano. Seguir o roteiro e buscar tudo 
quanto um determinado lugar tenha de específico – ou de exótico – é o grande objetivo do turista (e 
é bom que fique claro: pode-se ser turista na sua própria cidade...). 
 
* 
 

Há coisa de um mês estava caminhando pela Rambla de Barcelona com um amigo que, sem nenhum 
motivo aparente, me mostrou o umbral de um prédio relativamente velho. Na soleira havia uma 
concavidade bastante curiosa, e ele me perguntou, de forma evidentemente retórica, se eu sabia a quê 
se deviam aquelas pegadas gravadas na pedra.  
 
Me contou que eram fruto do desgaste provocado, ao longo dos anos, pelos saltos altos das 
prostitutas que trabalhavam na Rambla, que permaneciam horas a fio naqueles umbrais, de pé, à 
espera de um cliente. 
 
Eu, desejoso de ser enganado, fiquei encantado com a história que, se non era vera, era ben trovata. 
Me sentia perfeitamente satisfeito com essa versão dos fatos e, mesmo que algum dia viesse a 
descobrir que se tratavam, em verdade, de pedras ordinárias, para mim aquelas seriam, sempre, as 
soleiras gravadas pelos saltos altos daquelas moças (literalmente) da rua. 
 
Eu teria seguramente esquecido essa história se não tivesse lido, poucos dias depois, que em breve 
retirarão da Rambla essas soleiras. E que, ao que tudo indica, a explicação que meu amigo me havia 
dado estava correta. Pode-se encontrar o artigo, com toda a trágica explicação dos acontecimentos, 
no link abaixo:  
http://www.avui.cat/cat/notices/2009/12/les_petjades_de_les_prostitutes_de_la_rambla_de_barcelon
a_s_eliminaran_81130.php 
 
Desde esse dia eu me sinto um pouco honrado por ter sido uma das últimas pessoas a escutar, 
presencialmente, essa talvez mentira que já terá feito a felicidade de milhares de turistas, flâneurs e 
transeuntes curiosos. 
 
Thiago Mori. Barcelona, fevereiro de 2010. 
(Agradeço a colaboração de Quim Obrador) 
�
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Catalão na Cozinha 
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O cantinho do Leitor 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para contatar conosco podem utilizar-se dos seguintes endereços: 
info@catalonia.com.br - para assuntos de caráter geral, 
srosanas@catalonia.com.br – para perguntas sobre temas culturais, 
curs@catalonia.com.br – quando relacionado com o curso de catalão, e o 
cozinha@catalonia.com.br – se relacionado com os eventos gastronômicos. 
Ou ainda mediante o telefone (11) 5549-3840. 
 

         ���
 
 

Temos reservado um espaço para os leitor es que desejem colaborar com este b ole tim 
enviando 
noticias, artigos ou curiosidades sobre Catalunha e  a nossa cultura. 
Os textos podem ser enviados em catalão ou portuguê s ao endereço info@catalonia.com.br , 
com a autorização para publicação, nome e sobrenome  e um telefone para contato. �  

 


